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  Prólogo


  A bruxa metapsicologia: é desta forma que Freud se refere à metapsicologia.1 A bruxa, a feiticeira. Não se trata, como no Fausto de Goethe, do recurso de um velho para recuperar a mocidade, mas da confissão de um homem, próximo da morte, perante o tribunal da inquisição intelectual: a de um íntimo convívio profano que perdurou por toda uma vida. E Freud, mais do que ninguém, acreditava na bruxa, posto que ela de fato existe.


  O termo metapsicologia foi empregado por Freud, pela primeira vez, numa carta a Wilhelm Fliess datada de 13 de fevereiro de 1896: “Tenho-me ocupado continuamente com a psicologia — na verdade, com a metapsicologia…” Vinte anos mais tarde, após ter concluído a redação do seu artigo sobre o narcisismo, ele inicia a redação de uma série de ensaios que pretendia publicar com o título Preliminares a uma metapsicologia (Zur Vorbereitung einer Metapsychologie). Segundo suas próprias palavras, sua intenção com essa série de textos era a de esclarecer e de aprofundar as hipóteses teóricas da psicanálise. Alguns desses artigos foram publicados entre 1915 e 1917 na Internationale Zeitschrift für Ärzliche Psychoanalyse: “Pulsões e destinos das pulsões”, “O recalcamento”, “O inconsciente”, “Luto e melancolia” e “Complemento metapsicológico à teoria do sonho”. Através de sua correspondência, ficamos sabendo que além dos artigos citados, Freud havia trabalhado em mais sete, e que todos juntos formariam um livro com doze capítulos. Esse livro jamais foi publicado e do conjunto dos doze artigos, sete se perderam (ou foram destruídos pelo próprio Freud). Em 1983, quando preparava em Londres o material para a publicação da correspondência entre Freud e Sándor Ferenczi, Ilse Grubrich-Simitis descobriu um manuscrito que continha, no verso da última folha, um bilhete de Freud para o seu amigo Ferenczi, no qual se referia ao artigo (contido no manuscrito) como sendo o 12º ensaio da série mencionada acima e que tinha por título Übersicht der Übertragungsneurosen (Visão geral das neuroses de transferência). Pelo resto da correspondência, ficamos sabendo do conteúdo dos ensaios restantes: histeria de conversão, neurose obsessiva, neuroses de transferência em geral, angústia e consciência. Ao que parece, Freud nunca chegou a concluir um ensaio sobre a metapsicologia da consciência. “O assunto era tão refratário a qualquer exposição e mostrava tantas lacunas e dificuldades que desisti…” (Carta a Ferenczi, datada de 11 de janeiro de 1915). Três meses mais tarde, volta a escrever: “Penso em largar o trabalho sobre o Cs e substituí-lo por um mais adequado, por exemplo, Os três pontos de vista sobre a metapsicologia.” Finalmente, no artigo “O inconsciente”, ele escreve: “Proponho que quando consigamos descrever um processo psíquico em seus aspectos dinâmico, tópico e econômico, isso se chame uma exposição metapsicológica.”


  Tomado nesse sentido mais amplo, o termo metapsicologia designa não apenas os artigos de 1915-1917, mas o conjunto da elaboração teórica de Freud, a produção de modelos conceituais afastados da experiência, ficções teóricas a partir das quais a própria experiência é radicalmente transformada. O termo ficção teórica pode causar estranheza. Afinal, costuma-se opor a liberdade imaginativa da ficção ao caráter rigoroso e restritivo da teoria. Mas, na verdade, produzir conceitos é inventar, é violentar o dado, ultrapassando-o. “Sem um especular e um teorizar metapsicológicos — estive a ponto de dizer: fantasiar — não se dá um passo adiante”, escreve Freud. E é aqui que intervém a bruxa, é ela que por meios nem sempre muito claros, pelos caminhos da imaginação, possibilita esse passo adiante no sentido da criação, arrancando-nos da pasmaceira do dado e ao mesmo tempo impedindo que o formalismo teórico nos paralise.2


  A proposta desta Introdução à metapsicologia freudiana não é, a partir de um lugar exterior, apontar caminhos facilitadores que conduzam o leitor a uma verdade já pronta. Trata-se, ao contrário, de introduzi-lo na metapsicologia freudiana, isto é, de juntos freqüentarmos a cozinha da bruxa. Isto implica refazermos o percurso empreendido por Freud na elaboração de sua teoria. E trata-se de um longo caminhar, feito de avanços e recuos, além de alguns descaminhos. Nesse percurso podemos distinguir textos que são balizadores da construção teórica de Freud, momentos de criação de conceitos fundamentais ou momentos de produção de modelos de aparelho anímico. Esses textos funcionarão como referenciais para a divisão desta exposição. Seria desaconselhável tentá-la num único volume, resultaria num livro de grandes proporções, oneroso para o editor e maçante para o leitor. Daí minha preferência por dividi-lo em volumes menores.


  Este primeiro volume abarca os textos com os quais Freud inicia seu percurso metapsicológico: Para uma concepção das afasias (1891) e o Projeto de psicologia (1895), além da Carta 52 (de 6 de dezembro de 1896). Os volumes seguintes tomarão como referência central os textos de A interpretação de sonhos (1900), Trabalhos de metapsicologia (1914-1917), Além do princípio de prazer (1920), O eu e o isso (1923) e O mal-estar na cultura (1929). Isto não significa que apenas estes textos serão discutidos, mas sim que eles servirão como pontos de parada obrigatória a partir dos quais serão feitas incursões pelos caminhos vicinais.


  Uma observação se faz ainda necessária. Metapsicologia é sinônimo de teoria em psicanálise, portanto, de um modo de exposição que se afasta deliberadamente das descrições clínicas. Não se trata, porém, de uma recusa da clínica; trata-se, ao contrário, de fornecer-lhe fundamentos que impeçam sua transformação numa prática gentil do afetivo puro. Opor teoria e clínica, de modo que uma exclua a outra, corresponde a negar o próprio projeto freudiano. Para aqueles que insistem em não acreditar em bruxas, Freud adverte que elas existem. Pelo menos a bruxa metapsicologia.


  1 Freud, S., AE, 23, p.228; ESB, 23, p.257; GW, 16, p.69. Abreviaturas empregadas:


  AE: Amorrortu Editores (Sigmund Freud — Obras completas, B. Aires, 1976).


  ESB: Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas Completas de Sigmund Freud, Rio, Imago, 1972-80.


  GW: Gesammelte Werke, Londres, 1952.


  AdA: Aus den Anfängen der Psychoanalyse, Londres, 1950.


  Aphasies: Contribution à la conception des aphasies: une étude critique, Paris, PUF, 1987.


  2  Sobre a relação da ficção com a teoria na metapsicologia freudiana, assim como sobre o próprio conceito de metapsicologia, ver o belo artigo de Renato Mezan: “Metapsicologia/Fantasia”, in: Freud 50 anos depois, Rio, Relume/Dumará, 1989 (org. J. Birman).


  Introdução


  Num trabalho anterior,1 incluí o Projeto de 1895 num capítulo sobre a pré-história da psicanálise. Essa inclusão definia, na época, uma posição quanto ao estatuto epistemológico do texto em questão. Tratava-se de saber se havia ou não uma ruptura entre o Projeto e A interpretação de sonhos, o primeiro sendo um texto pré-psicanalítico e o segundo sendo já um texto autenticamente psicanalítico. O que então orientava minha tomada de posição era a idéia de que uma ciência não se caracteriza como autônoma e irredutível às demais ciências enquanto os seus conceitos fundamentais não estão definidos e razoavelmente articulados com os demais conceitos de modo a formar um corpo teórico que se sustente minimamente. Ora, se admitirmos que alguns dos conceitos fundamentais da teoria psicanalítica, como os de inconsciente, recalcamento, pulsão, transferência, dentre outros, ainda não haviam sido elaborados por Freud, ou que se encontravam apenas insinuados no texto do Projeto, era razoável situá-lo como pré-psicanalítico. Havia ainda o fato de que a terminologia do Projeto era acentuadamente neurológica e fisicalista.


  Bastaria, pois, assinalar o caráter absolutamente inovador dos capítulos 6 e 7 de A interpretação de sonhos e sua articulação harmoniosa com os textos que a ele se seguiram, para que se relegasse os textos anteriores a 1900 a um período pré-histórico: Freud neurologista, Freud fisicalista, Freud discípulo de Meynert, etc.


  Felizmente os gênios conseguem sobreviver aos comentadores.


  Um dos enganos que a meu ver cometemos é o de supor que Freud tenha construído um sistema acabado, perfeitamente coerente, sem falhas, sem fendas, sem hesitações, sem a mínima contradição. E se encontramos uma mínima contradição, ou mesmo se uma hesitação teórica se faz sentir, imediatamente cuidamos de tamponar essas faltas para que o sistema recupere sua inteireza.


  Na verdade, esse engano pode ser duplo: primeiro, o de supor que o autor elaborou um sistema; segundo, o de não levar em conta que as contradições encontradas possam ser devidas a nossa má leitura.


  Isto não quer dizer que a obra de Freud não deva ser considerada como um todo ou que ele não seja responsável por algumas de suas partes; o que quero ressaltar é que nada indica que Freud tenha construído uma obra na qual cada texto novo ou cada conjunto de textos novos substitua os anteriores, num aperfeiçoamento crescente do que seria um sistema.


  A construção da teoria psicanalítica avançou por revisões e acréscimos, a partir de uma concepção inicial apenas esboçada. Essa construção teve ainda que levar em conta a necessidade didática de transmitir uma teoria e uma prática que tinham tudo para desagradar a mentalidade cientificista do início do século.


  A proposta atual de retornar ao texto do Projeto não significa, de modo algum, um retorno ao ponto de vista neurológico ou mesmo fisicalista que marcaram as leituras que dele foram feitas; significa, de minha parte, uma mudança de opinião quanto ao valor do Projeto. Se sob certos aspectos continuo aceitando a denominação de “pré-psicanalítico”, e isto porque nele ainda estão ausentes conceitos fundamentais da teoria propriamente psicanalítica, sob outros aspectos considero-o não mais como o último suspiro do neurologista Freud, mas como o texto que pode ser considerado como uma introdução/primeira parte da teoria que Freud vai desenvolver.


  Freud, neurologista ou não, com seu sonho de construir um aparelho da alma. No entanto, seu primeiro passo não é o do Projeto de 1895, mas um texto de 1891 que permaneceu, durante praticamente um século, ignorado pelos comentadores: Para uma concepção das afasias: um estudo crítico (Zur Auffassung der Aphasien: eine kritische Studie). Texto surpreendente, no qual o aparelho de linguagem produzido por Freud transborda seus próprios limites para se constituir no primeiro modelo de aparelho anímico. No entanto, apesar da dedicatória a Josef Breuer, o trabalho não foi reconhecido pelos neurologistas e permaneceu inteiramente ignorado pela psicologia dita científica. Seu destino foi semelhante ao do Projeto: o de permanecer desconhecido.


  Uma das idéias mais importantes para a qual aponta o texto sobre as afasias, a da escritura psíquica, ressurge numa carta a Fliess (a Carta 52), datada de 6 de dezembro de 1896, texto que opera a passagem de Afasias e O Projeto para A interpretação de sonhos, e onde já vemos esboçado o modelo de aparelho psíquico do capítulo 7.


  Para uma concepção das afasias, O Projeto de 1895 e a Carta 52 são os textos que servem de referência central para este primeiro volume do Introdução à metapsicologia freudiana.


  1 Garcia-Roza, L.A., Freud e o inconsciente, Rio, Zahar, 1984.
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  Sobre as Afasias (1891)


  [Zur Auffassung der Aphasien: eine kritische Studie]


  A respeito desse escrito que inaugura a série dos trabalhos teóricos de Freud, o próprio autor expressa a seguinte opinião numa carta a Fliess datada de 2 de maio de 1891: “Nele, sou muito despudorado, terço armas com seu amigo Wernicke, com Lichtheim e Grashey, e chego até a arranhar o poderosíssimo ídolo Meynert.”


  Trata-se, portanto, de um combate cujo campo de batalha é indiscutivelmente a neurologia, e pela observação de Freud, não há mortos, mas apenas feridos e mesmo assim o mais poderoso dos adversários sofre apenas alguns arranhões. Os adversários são claramente nomeados — Wernicke, Lichtheim, Grashey —, Meynert permanece como uma mistura de mentor intelectual e candidato a arquiinimigo. A batalha será travada em torno da questão das afasias.


  1. A teoria das localizações cerebrais.


  O que de melhor havia na literatura médica sobre a afasia,1 até 1891, estava contido nos estudos de Wernicke, Lichtheim, Grashey, Hughlings Jackson, Bastian e Charcot, todos citados por Freud logo no primeiro parágrafo do seu livro. Não há entre eles identidade de pontos de vista, sendo que sob alguns aspectos Hughlings Jackson e Charcot colocam-se em oposição a Grashey, Lichtheim e Wernicke. E é nas teorias destes últimos que Freud se detém mais demoradamente em sua análise. As teorias desses autores continham duas hipóteses que Freud se propõe refutar. Como essas hipóteses foram absorvidas pela teoria de Wernicke e consideradas por ele como fundamentais, Freud dirige sua crítica à teoria de Wernicke em particular.


  A primeira hipótese afirma uma distinção entre a afasia decorrente da destruição de centros e a decorrente da destruição das vias de condução; a segunda hipótese refere-se às relações recíprocas entre os diferentes centros responsáveis pela linguagem. Estas duas hipóteses implicam a redução das funções do sistema nervoso a regiões anatomicamente determinadas, o que ficou conhecido como teoria das localizações cerebrais.


  O ponto de partida da teoria das localizações foi uma comunicação feita por Paul Broca à Sociedade Anatômica de Paris, em 1861, com o título Sur le siège de la faculté du langage articulé avec deux observations d’aphemie.2 A partir de dissecções feitas em cérebros humanos, Broca conclui que uma lesão da terceira circunvolução do lobo frontal esquerdo tem como conseqüência a perda total ou uma redução acentuada da linguagem articulada, permanecendo as outras funções da linguagem, assim como a inteligência, intactas. Treze anos depois, Wernicke publica Der aphasische Symptomencomplex (O complexo sintomático da afasia), pequeno escrito no qual ele descreve, também a partir de dados fornecidos pela autópsia cerebral, o correlato sensorial da afasia motora de Broca: a perda da compreensão da linguagem com a manutenção da capacidade da fala. A partir de então, a linguagem fica referida, em termos do cérebro, a um centro motor (área de Broca), a um centro sensorial (área de Wernicke) e a um sistema de fibras de associação ligando as duas áreas.


  A perspectiva que se abre com as teses de Broca e de Wernicke, particularmente a partir dos trabalhos deste último, é a de se poder articular os diversos distúrbios da linguagem observados na clínica a lesões cerebrais localizadas, além de uma compreensão do processo fisiológico da linguagem como sendo um reflexo cerebral. No entanto, essa perspectiva não se mostrou tão sólida e isenta de conflitos como pretendiam os defensores da abordagem patológico-anatômica dos distúrbios da linguagem. Quanto a estender a idéia de centros às funções psíquicas em geral, o próprio Wernicke se coloca numa posição prudentemente restritiva. Somente as funções mais elementares podem ser localizadas, diz ele, funções complexas implicam a articulação de várias áreas corticais através de um sistema de associações, não podendo ser localizadas numa área única. Em se tratando, porém, de excitações sensoriais elementares, Wernicke afirma que elas deixam no córtex cerebral traços duráveis que são conservados em células isoladas. Segundo ele, os muitos milhões de corpos celulares do córtex cerebral são suficientes para armazenar sem dificuldade cada uma das impressões sensoriais decorrentes do mundo exterior. A estes resíduos de excitações passadas, Wernicke chama de “imagens mnêmicas”.3 Enquanto as imagens mnêmicas dos movimentos da linguagem são conservadas no centro motor (área de Broca), as imagens sonoras são armazenadas no centro sensorial (área de Wernicke). Uma lesão em um destes centros (sensorial ou motor) terá como conseqüência a afasia sensorial ou a afasia motora. Além da afasia decorrente de uma lesão central, Wernicke propõe ainda uma afasia de condução, decorrente de lesão nas vias de associação entre os centros, particularmente na região da ínsula. A função da ínsula é associar a imagem sonora verbal à imagem motora verbal, e a destruição desta associação (afasia de condução) provoca o distúrbio da linguagem que Freud denomina de parafasia (sem, no entanto, concordar com a causa apontada por Wernicke).


  Freud critica na concepção de Wernicke o fato de ele representar o aparelho da linguagem sem levar em conta a relação que este aparelho possa ter com o resto da atividade cerebral. O desenvolvimento feito por Lichtheim da teoria de Wernicke não elimina certos problemas que Freud considera insolúveis se for mantida a concepção inicial de Wernicke relativa aos centros e aos sistemas de associação, o que significa manter a distinção entre afasia central e afasia de condução. O fato é que a maioria dos pesquisadores que vieram depois de Wernicke mantiveram sua idéia básica de que as perturbações da linguagem observadas na clínica possuem um fundamento anatômico que é ou a destruição de centros da linguagem ou a destruição das vias de associação entre os centros.


  Na opinião de Freud, não apenas a afasia de condução de Wernicke não existe, como certas perturbações descritas por Wernicke e por Lichtheim em nada diferem das confusões e mutilações de palavras feitas por pessoas normais quando fatigadas, desatentas ou sob a influência de afetos perturbadores.4 Quando Freud declara que “a afasia de condução de Wernicke não existe”, ele não está negando a existência dos distúrbios da linguagem observados por Wernicke na clínica, mas sim negando que se trate de “afasia de condução”, isto é, de um distúrbio decorrente da destruição da via de associação entre o centro motor e o centro sensorial.


  O que Wernicke denomina de “afasia de condução”, Freud denomina “parafasia”, conferindo-lhe um sentido muito mais amplo do que o conferido por Wernicke à afasia de condução. Trata-se, segundo ele, não de uma perturbação decorrente da destruição da via de conexão entre o centro motor e o centro sensorial, mas sim de um sintoma puramente funcional, um índice de uma menor eficiência funcional do aparelho da linguagem considerado como um todo.


  De alguma forma, Wernicke já dera um primeiro passo nessa direção ao distinguir uma afasia de centros e uma afasia de condução. Esta última, que corresponde de forma aproximada à parafasia de Freud, era já vista por ele como referida à associação entre centros e não aos centros eles mesmos. Um outro ponto que Freud reconhece como importante na teoria de Wernicke é a afirmação de que a teoria da localização responde pelas funções elementares, mas que em se tratando de representações complexas era necessário recorrer a sistemas de associação articulando as diversas áreas corticais. Tanto Wernicke como Lichtheim reconhecem que a função do centro motor da linguagem depende não apenas da integridade deste centro, mas também da integridade de sua conexão com o centro sensorial. Se Freud de alguma maneira se beneficia destes aspectos da concepção de Wernicke e de Lichtheim, isto não o transforma em beneficiário da teoria das localizações. Quer se trate das parafasias em particular ou dos processos psíquicos em geral, Freud é de opinião que não podemos procurar o substrato fisiológico da atividade mental na função desta ou daquela parte do cérebro, mas como resultado de processos que abarcam o cérebro em toda sua extensão.5


  2. A hipótese funcional.


  Após analisar os casos de afasia descritos a partir da concepção de Wernicke e Lichtheim, e de expor vários quadros cuja sintomatologia é incompatível com a concepção destes autores, Freud conclui pela impossibilidade de uma explicação fundada exclusivamente na hipótese da localização. Tomando como referência um tipo de perturbação da linguagem denominada afasia motora transcortical, propõe uma explicação fundada na hipótese funcional, sendo que o termo “funcional” tem para Freud dois sentidos: no primeiro sentido, “funcional” designa a natureza da relação entre a estrutura do cérebro e o seu modo de funcionamento; no segundo sentido, ele diz respeito ao fato de que os distúrbios observados na clínica podem ser determinados tanto pela extensão da área cortical lesada como pelas unidades danificadas.6


  No caso de uma lesão cerebral, duas hipóteses poderiam se verificar quanto ao aparelho de linguagem: 1ª) A parte lesada do aparelho tornar-se-ia inativa, enquanto que outras partes não atingidas funcionariam normalmente; 2ª) O aparelho reagiria como um todo, de forma solidária, apresentando um enfraquecimento na sua função, sem demonstrar uma deficiência em suas partes isoladas.


  Segundo Freud, no caso de lesões destrutivas, o aparelho de linguagem responde de acordo com a segunda hipótese acima, isto é, responde à lesão de forma solidária, como um todo, apresentando uma perturbação funcional. Assim, na primeira hipótese apresentada acima, no caso de uma pequena lesão na circunvolução central anterior, a perturbação decorrente dela pode ser, por exemplo, uma paralisia dos músculos do polegar. Em se tratando do aparelho de linguagem, uma pequena lesão do centro motor não apresentará como efeito a perda de cinqüenta ou cem palavras cuja natureza dependa do local da lesão, o que ocorre é uma redução geral da funcionalidade do centro como um todo.7


  3. O aparelho de linguagem.


  Já nas primeiras páginas de Afasias, Freud introduz o termo Spracheapparat (aparelho de linguagem), sem maiores explicações, como se se tratasse de algo banal aos olhos e ouvidos da época. O fato de Meynert já ter feito uso do termo Seelenapparat (aparelho da alma),8 que poderia sugerir alguma semelhança com o Spracheapparat de Freud, não torna este último um termo familiar aos neurologistas da época. De fato, embora os termos guardem alguma semelhança (semelhança esta que é ainda maior com o seelischer Apparat da segunda tópica freudiana), Meynert está muito mais próximo, conceitualmente, de Wernicke do que de Freud. O aparelho da alma, de Meynert, é um aparelho neuro-anatômico regido pela “mecânica do cérebro”. O que Freud nos oferece com seu conceito de aparelho de linguagem é algo muito diferente, irredutível às teorias de Wernicke e Meynert. Freud não apenas “arranhou o poderosíssimo ídolo Meynert”, como ele diz em sua carta a Fliess, mas na verdade colocou em questão toda a neurologia da época, sobretudo a do “poderosíssimo Meynert”, seu professor e orientador na Universidade de Viena.


  Num dos poucos estudos existentes sobre este período inicial da produção teórica de Freud, Jacques Nassif9 propõe traduzir Spracheapparat por “appareil à langage” e não por “appareil du langage”, segundo ele, para bem marcar que a linguagem é um efeito do funcionamento deste aparelho, e não o aparelho um instrumento da linguagem. Independentemente da razão alegada por Nassif, em português teríamos que traduzir “appareil à langage” por “aparelho para a linguagem” ou por “aparelho à linguagem”, ambas as traduções muito artificiais para o leitor brasileiro. Embora eu concorde que em certos casos uma tradução malfeita possa desencadear uma série de mal-entendidos teóricos, não creio que seja este o caso do Spracheapparat. Prefiro manter a tradução “aparelho de linguagem” e precisar seu significado no decorrer desta exposição.


  Não há nenhuma indicação clara, no texto de Freud, de que ele esteja pretendendo oferecer ao leitor mais do que uma contribuição à concepção das afasias, e nem de que, no que diz respeito ao aparelho de linguagem, este seja mais do que um aparelho de linguagem. Quero dizer, não há nenhuma intenção declarada, como há no Projeto, de oferecer uma concepção do aparelho da alma (ou aparelho psíquico, se preferirmos). Trata-se de uma crítica da concepção de Wernicke sobre as afasias, crítica esta que atinge todos os adeptos da teoria da localização, não se tratando, portanto, de uma proposta explícita de construção de um modelo teórico de aparelho psíquico e sim de algo mais restrito, concernente apenas à linguagem. No entanto, e este é um ponto importante, é precisamente pelo fato de este aparelho dizer respeito à linguagem que ele vai poder funcionar como modelo para se pensar o inconsciente, o que o transforma no primeiro aparelho da alma, antecipando-se àqueles que Freud nos apresenta no Projeto de 1895 e em A interpretação de sonhos.10


  A compreensão da contribuição genial que Freud faz nesse texto levou alguns comentadores mais entusiasmados a afirmarem que nele “Freud faz lingüística e, em bastantes aspectos, muito para além da posição de Jakobson…”.11 O entusiasmo do comentador é compreensível, posto que em Afasias já está presente não apenas a superação da distinção rígida entre o normal e o patológico (como quando Freud afirma que a parafasia que observamos em alguns doentes não se distingue fundamentalmente daquela que podemos observar em pessoas normais quando sob efeito do cansaço ou sob efeito de estados emocionais intensos), como podemos também encontrar uma antecipação da teoria sobre o ato falho, o chiste e o lapso como exemplos vivos de condensação e de deslocamento operados pela linguagem. Não creio, porém, que isto faça do texto de Freud um texto de lingüística. Que Afasias contenha notáveis antecipações de textos psicanalíticos apontados como inaugurais, é algo com o qual podemos concordar, mas que nele Freud faça lingüística, não é uma afirmação que nos ajude a compreendê-lo no que ele tem de ruptural em relação aos textos dos mestres citados pelo próprio Freud. O texto de Freud é um texto de neurologia. O que podemos dizer é que, enquanto texto de neurologia, ele dá lugar a questões que ultrapassam em muito as da neurologia da época, e que aponta para uma problemática que não é mais, sequer, a da própria neurologia, mas que também não é a da lingüística, mas sim a da psicanálise.


  Zur Auffassung der Aphasien é um texto de neurologia, e é também o texto de um clínico que, a partir da escuta do discurso do afásico, pretende articular as perturbações de linguagem encontradas na clínica com perturbações funcionais do aparelho de linguagem, aparelho este que ele descreve em termos estritamente neurológicos. Trata-se de discutir a possível determinação da relação entre uma lesão orgânica e uma perturbação funcional, ao invés de se supor uma causalidade mecânica a partir de lesões em centros específicos. A noção de perturbação funcional, introduzida por Freud ainda na parte inicial do texto,12 é de fundamental importância. O termo perturbação funcional designa uma série de efeitos que devem ser relacionados com o funcionamento global do aparelho, ao invés de serem explicados em termos de uma relação mecânica entre o clinicamente observado e o anatômico.13


  Não se deve depreender da abordagem funcionalista de Freud que ele recusa qualquer referência a lugares anatômicos. O que ele nos obriga a fazer é repensar a questão da relação entre funções e localizações, os elementos tópicos sendo submetidos a arranjos e rearranjos que obedecem a exigências funcionais.14 A antiga teoria da localização afirmava uma relação ponto a ponto entre os estímulos provenientes do mundo externo e representações localizadas em determinados pontos do córtex cerebral, de tal forma que as representações corresponderiam a uma projeção dos elementos da periferia. A condução da excitação, da periferia ao córtex, era concebida como sendo feita pelas fibras nervosas, puros condutores que não interferiam no processo de condução (quando isto ocorria era no sentido de provocar uma perturbação do processo). A idéia central desta concepção, que é a dominante na época em que Freud escreve o Afasias, é a de que as fibras nervosas devem permanecer imutáveis com a passagem da excitação, devendo apenas fazer a ligação entre a periferia e o centro. Sobre essa concepção ele escreve o seguinte: “Na psicologia, a simples representação é para nós algo de elementar, que podemos distinguir nitidamente das suas ligações com outras representações. Chegamos assim à hipótese de que também seu correlato fisiológico, a saber, a modificação que provém da excitação da fibra nervosa que termina no centro, seja igualmente alguma coisa de simples que possa ser localizada num ponto. Uma tal transposição é evidentemente de todo injustificada…”15 O que está sendo recusado aqui é a idéia de que, por um lado, a representação é uma cópia da impressão e está localizada na célula nervosa do córtex, e por outro, que as associações entre as representações se fazem em outro lugar, nas massas fibrosas brancas, por exemplo, ao invés de se darem ambas, representações e associações, no córtex. Freud também recusa a idéia de que as fibras nervosas sejam meros condutores neutros sem nenhuma interferência sobre a transmissão da excitação que não seja uma interferência perturbadora. “Se nós seguirmos uma via sensível (centrípeta) até aonde ela nos é conhecida (…) somos obrigados a aceitar a idéia de que uma fibra em seu caminho para o córtex muda de significação funcional…”,16 sendo que esta mudança é maior em se tratando da condução da sensibilidade da pele e dos músculos do que, por exemplo, a que ocorre na transmissão de uma impressão retiniana. A transmissão de uma impressão, seja ela qual for, não se faz de forma simples e linear, mas através de sistemas de condução passando por estágios distintos que diminuem sua intensidade (por complexão, como veremos no Projeto). Essa mudança de significação funcional corresponde a uma tradução, implicando uma estrutura de código que estabelece a comunicação entre as excitações provenientes da exterioridade e o receptor do tecido cortical.17
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